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./)icp,-,3N oi gio de lideres 
é atacado da tribuna 

O deputado Prisco Viana 
(PDS-BA) criticou ontem, da tri-
buna da Câmara, a ação do colé-
gio de líderes que, na sua opinião, 
vem complicando o trabalho le-
gislativo, "pela forma autoritária 
corno decide", ao invés de agili-

r::zár, ,-o-processo de deliberação da 
'Casà;- finalidade para a qual foi 

instituído no novo Regimento In- 
, tertio -  Segundo ele, "a Câmara, o 
plenário e os deputados não po- 
dem : mais tolerar a ditadura, a 
prepotência e a arrogância do co-

r= légi« de líderes". 

- •,I\lanpinião do parlamentar bai-
a4o, ."o voto de liderança deixou 
'd'e 'existir apenas na letra do Re-

--girrièríto", sobrevivendo "na ver-
-'são:pibrada do colégio de líderes, 

isnde b consenso e quase sempre 
<iffihrrimidade de seus membros 

são conseguidos por meio de ne- 

gociação, em que interesses são 
permutados à revelia da opinião 
do corpo votante e de decisão da . 
Casa, que é o plenário". 

Prisço Viana denunciou que o 
colégio de líderes utiliza como =-
instrumento de manobra "o re-
querimento de urgência-urgen-
tíssima, que, aprovado, anula 
qualquer participação dos depu-
tadoS": "Com a urgência-urgen-
tíssima, o projeto entra automati-
camente na pauta. Os pareceres 
são oferecidos em plenário, da 
forma mais sumária e leviana, 
pôr-que sem um exame mais apro-
fundado da matéria". 

A crítica de Prisco Viana foi 
feita em função da notícia de que 
o colégio de líderes está articu-
lando a votação da nova lei dos -
partidos políticos, ainda este ano. 


